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cuidar de quem cuida entre douro e vouga

Sobre
o Cuidar de Quem Cuida…

destaque

descanso do cuidador

grupos de apoio psico-educativo

formação complementar

bolsa de voluntários

cuidadores
[ familiares, amigos, vizinhos ]
de pessoas com
alzheimer ou pós-avc

arouca

oliveira de azeméis

santa maria da feira

são joão da madeira

vale de cambra

Linha 1 - Grupos de Intervenção Psicoeducativa

Com estes grupos, pretendemos ajudar
os cuidadores informais a compreender
a doença, sensibilizando para a impor-
tância do auto-cuidado.
Até ao momento, foram realizadas 19
implementações (nos 5 municípios),
tendo sido abrangidos 150 cuidadores.
As sessões decorrem semanalmente
(durante um período de 10 semanas),

contando com o apoio de um Enfer-
meiro, Psicólogo, Técnico de Serviço
Social e Jurista.
Existe a possibilidade de ser assegura-
do o transporte do cuidador, bem como
do respectivo doente (no caso deste
ainda possuir alguma capacidade de
mobilidade), sendo que este último
ficará em actividades de estimulação,

em sala contígua.
Ainda nesta linha de intervenção, decor-
rem 4 Grupos de Ajuda Mútua, sendo
esta uma resposta de continuidade,
subsequente ao término do programa
de intervenção psicoeducativa. Estes
têm sido implementados nos municípios
de Arouca, Oliveira de Azeméis, Santa
Maria da Feira e São João da Madeira.

Envolvendo os cinco municípios da
região Entre Douro e Vouga (São João
da Madeira, Oliveira de Azeméis,
Santa Maria da Feira, Arouca e Vale
de Cambra), este projecto destina-
se a cuidadores informais de pessoas
com Doença de Alzheimer ou em si-
tuação de pós - AVC.

É uma iniciativa que data de Junho
2009 e que irá prolongar-se por 4 anos.

O Centro de Assistência Social à Ter-
ceira Idade e Infância de Sanguêdo
(CASTIIS) é a entidade promotora,
com o apoio das entidades co-pro-
motoras Câmara Municipal de Santa
Maria da Feira e da Unidade de Inves-
tigação e Formação sobre Adultos e
Idosos (UNIFAI), sendo esta última
responsável pela avaliação.

O apoio financeiro é comportado pelo
Alto Comissariado da Saúde, pela
Fundação Calouste Gulbenkian e pela
Câmara Municipal de Santa Maria da
Feira.

editorial

A doença de Alzheimer e as suas
consequências para o doente e
para a sua rede informal de apoio
são temas que despertam cada
vez mais interesse.
Não apenas pelo número crescente
de indivíduos afectados por este
tipo de demência mas, principal-
mente, porque profissionais e familia-
res se apercebem da complexidade
do desafio que enfrentam, diaria-
mente.
O impacto devastador desta doença
na vida pessoal, profissional, finan-
ceira e social exige uma interven-
ção integrada que envolva, de forma
concatenada, diversas áreas de
saber.
Uma dessas dimensões, nem sem-
pre devidamente valorizada, é a
dimensão jurídica, a vertente da
protecção dos direitos do doente,
a salvaguarda da sua autonomia,
ainda que mitigada, e a nomeação
de representante legal nas fases
mais avançadas da doença.
(…) É forçoso incorporar na inter-
venção esta vertente jurídica que
enquadre a actividade, proteja os
interesses dos mais vulneráveis e
sustente a cidadania daqueles que
já não a podem exercer de forma
livre e esclarecida.
Encarar o doente de Alzheimer co-
mo um sujeito de direitos e manter
intacta a sua qualidade de cidadão
não é um formalismo, é a trave
mestra de todo o resto da actuação
dos profissionais e familiares.
(…) Não podemos agir relativamente
a um doente de Alzheimer como
agimos relativamente a uma pes-
soa dependente, mas com a sua
capacidade cognitiva intacta, de-
vendo incorporar a perspectiva da
representação legal, da valorização
da vontade residual e presumível.
Neste sentido, o trabalho realizado
ao nível do apoio aos cuidadores
deverá incidir, com especial ênfase,
na explicitação dos limites legais
e éticos da actuação, apoiando a
realização dos procedimentos le-
gais obrigatórios e apoiando, tecni-
camente, o desempenho do tutor
e dos membros do conselho de
família.
(…) Lembrar a cidadania das pes-
soas afectadas com a doença de
Alzheimer é lembrá-las como pes-
soas que integram, de pleno direito,
a nossa sociedade.
Podem ter-se esquecido de si mes-
mas, mas nós não nos esquecemos.
as, mas nós não nos esquecemos.

Dra. Paula Guimarães
Jurista e Administradora da Fundação
Montepio



O processo de sinalização de cuida-
dores é contínuo, pelo que, a qualquer
altura, poderá informar os coordena-
dores locais do município a que os
prestadores de cuidados pertençam.

Arouca
Câmara Municipal
Dra. Salomé Assunção - redesocial@cm-arouca.pt
Centro de Saúde
Enfª. Bárbara Jacques - coor.enfermagem@csarou
ca.min-saude.pt

Oliveira de Azeméis
Câmara Municipal
Dra. Maria da Luz - das@cm-oaz.pt
Centro de Saúde
Enfª. Teresa Barata - coord.enfermagem@csoaze
meis.min-saude.pt

Santa Maria da Feira
Câmara Municipal
Dra. Cristina Barbosa - cristina.barbosa@cm-feira.pt
Centro de Saúde
Enfª. Isabel Cristina - tec.ambiental3@csfeira.min-
saude.pt

S. João da Madeira
Câmara Municipal
Dra. Célia Silva - celiasilva@cm-sjm.pt
Centro de Saúde
Enfª. Antónia Baptista - ucc.sjmadeira@gmail.com

Vale de Cambra
Santa Casa da Misericórdia
Dra. Célia Carvalho - gabinete.assessoria@scmvlc.pt
Centro de Saúde
Enfª. Sónia Rodrigues - vivercambra.cuidardequem
cuida@gmail.com

Em paralelo, foi apresentado um regula-
mento para um concurso de imagem
aos alunos dos cursos Científico - Hu-
manísticos de Artes Visuais. As ilustra-
ções elaboradas pelos alunos, foram
submetidas à avaliação de um júri, com-
posto pelos elementos da coordenação
e por elementos (locais) de reconhecido
valor na área do design e artes gráficas.
Depois de terem sido eleitas duas ima-
gens por cada escola, foram entregues

os prémios (cedidos pela FCG) aos
respectivos autores.

Tem sido promovida a participação em
fóruns e congressos, cuja participação
possa constituir-se como um contributo
para a reflexão efectiva destas proble-
máticas, mas também para acentuar
o processo divulgativo, o reconheci-
mento, aceitabilidade e sensibilização
na comunidade em geral. Especifica-
mente, no que concerne ao envolvimen-
to e sensibilização da comunidade es-
colar, têm sido dinamizadas iniciativas
em cinco escolas da Região EDV, onde

têm sido realizadas acções de sensibili-
zação, tendo sido abarcados 435
alunos, no decorrer deste ano lectivo.

· Escola Secundária de Arouca
· Escola Secundária Ferreira de Castro,
Oliveira de Azeméis

· Escola Secundária de Santa Maria da
Feira

· Escola Secundária Dr. Serafim Leite,
S. João da Madeira

· Escola Secundária de Vale de Cambra

notícias

Como sinalizar cuidadores para integrar um Grupo
Psicoeducativo?

Neste momento, procuramos pessoas
que possuam formação prévia em Ge-
riatria e/ou Apoio Familiar e à Comunida-
de ou que, não tendo esta formação,
tenham experiência no trabalho com
seniores (e.g., centros de dia, lares, ser-
viços de apoio domiciliário, etc.), privile-
giando-se as situações de desemprego.
As pessoas que frequentem esta forma-
ção (50h) obterão conhecimentos espe-
cíficos na área da doença de Alzheimer
ou do AVC, sendo integradas numa
bolsa de cuidadores com formação.
O objectivo é que os familiares (cuida-
dores informais) destes doentes, por
intermédio do Projecto, acedam a esta
bolsa de profissionais e possam contra-

tar os seus serviços, para prestação
de cuidados aos seus doentes.
Sendo que o processo de sinalização
de cuidadores se encontra em curso,
para referenciação, para efeitos de in-
gresso na formação, deverá contactar
os coordenadores locais do município
a que pertence.

Linha 2 - Bolsa de Cuidadores com Formação Complementar

co-financiadoraco-promotora
e co-financiadora

promotora co-promotora
e avaliadora

financiadora

Linha 3 - Dinamização das Redes de Voluntariado Locais

O processo de sinalização de voluntá-
rios e cuidadores interessados em todos
os municípios está em curso.
O objectivo passa pela activação das
redes de Voluntariado Locais, de modo

a sensibilizar os voluntários dos cinco
municípios para esta problemática, per-
mitindo que o cuidador beneficie de
um apoio pontual ao nível de actividades
quotidianas ou para simples companhia.

Foi concluído o relatório relativo ao Dia-
gnóstico dos Serviços de Descanso
ao Cuidador - Soluções de Internamen-
to Temporário na região EDV, do qual
resultaram, entre outras, as seguintes
conclusões:
· Denominação dúbia de Serviços de
Descanso ao Cuidador;

· Entre as Instituições de carácter social
da região EDV (n=50), 8 dispõem de
Serviço de Acolhimento Temporário;

· A oferta de SAT é muito escassa e
informal;

· Forte desconhecimento da resposta;
· Cerca de 90% dos CI não utilizou o
SAT;

· 65.2% admite a possibilidade - existên-
cia de problemas de saúde (do CI ou
RC), por curtos períodos de tempo;

· Potencial de utilização bastante signi-
ficativo.

Este documento pode ser consultado,
na íntegra, no site da UniFAI (www.unifai.
eu).

Linha 4 - Diagnóstico dos Serviços de Descanso ao Cuidador

O Projecto Cuidar de Quem Cuida, a
Câmara Municipal de Santa Maria da
Feira, Centro Hospitalar Entre Douro e
Vouga e Liga dos Amigos do Hospital
São Sebastião irão realizar o Encontro
“Será mesmo Alzheimer?”, com o
intuito de elucidar sobre os sinais de
alerta que permitem uma detecção

precoce da doença, retardando a sua
progressão.
Este Encontro destina-se a cuidadores,
técnicos da área da Saúde e Social e
público em geral e será realizado no
dia 24 de Setembro, pelas 14h30, no
Auditório do Centro Hospitalar Entre
Douro e Vouga.

Linha 5 - Fóruns de Discussão


